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    “Temos que ser como os girassóis




    sempre se direcionando à LUZ...”




    Linardi Gomes
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    BIOGRAFIA DE NIETZSCHE




    Não é a minha intenção estender a biografia de Nietzsche, mesmo porque nas prateleiras das livrarias encontram facilmente livros sobre a sua biografia. Friedrich Wilhelm Nietzsche nasceu a 15 de outubro de 1844 em Röcken. Ele teve três irmãos: José, Isabel e Elizabeth. Karl Ludwig seu pai, pastor protestante. Nietzsche quando jovem tinha a intenção de seguir a mesma vocação do seu pai.




    Aos cinco anos de idade Nietzsche perdeu o seu pai e seu irmão José; por esse motivo, a mãe mudou-se com a família para Naumburg. Mais tarde Nietzsche na fase da puberdade e os seus amigos criaram uma sociedade artística e literária, para a qual compôs melodias. Tornou-se pianista e escreveu sonatas, diz ele: “sem música, a vida é um erro” (Carta a Brandes).




    Em 1864 matriculou-se na Universidade de Bonn em teologia e filologia. Em teologia por desejo expresso de sua mãe e em filologia por indicação de seus mestres, sobretudo pelo Ritschl.




    Foi quando ele começou a afastar-se da sua influência protestante, porque a escola provocou um espírito crítico e rebelado contra os valores protestantes. Sob influência de alguns professores, tornou-se ateu. Chegou a pertencer à corporação “Franconia”. Desistiu da teologia e dedicou-se somente à filologia, fundando com outros estudantes a associação de filologia.




    Em 1866 Nietzsche participou da guerra prussiano-austríaca, tendo caído de um cavalo. Ficando debilitado por cinco meses. O que o levou a ficar livre da obrigação da guerra. Foi nesse período que investiu mais nas leituras, mas foi à obra do filósofo Schopenhauer (1788-1860) ‘O Mundo como Vontade e Representação’ que o levou a se interessar pela filosofia.




    No mesmo período, fez amizade com o músico Richard Wagner (1813-1883). Nietzsche encantou-se com o estilo das melodias e óperas de Wagner e com seu drama musical, principalmente com ‘Tristão e Isolda’ e com ‘Os Mestres Cantores’.




    Em 1869, sem doutorar-se, foi professor de filologia em Basiléia (Suíça), onde lecionou por dez anos. Nesse período fez amizade com J. Burckhardt, F. Overbeck, P. Paul Rée, Peter Gast. Época em sua dispepsia começou a ser mais constante.




    Em 1871 publicou então ‘Die Geburt der Trahodie aus dem Geist der Musik’ (O Nascimento da Tragédia a partir do Espírito da Música), com o subtítulo de ‘Humanismo e Pessimismo’. Em 1873-1875 publicou ‘Considerações Extemporâneas’; considerando-se como a sua primeira fase. O que mais marcou nessa fase foi a sua aproximação com Richard Wagner, que de certa forma transformou a sua vida e assimilou o pensamento de Schopenhauer, sendo quase um discípulo do filósofo. Podemos resumir essa ‘Primeira Fase’ como o ‘Pessimismo Romântico’ (1869-1876), influência de Wagner e Schopenhauer.




    Todos nós passamos por fases ao longo da nossa vida, é inevitável! Nem sempre fase é uma evolução, no sentido de progresso. Fases são etapas que a consciência sofre na caminhada da própria vida, elas podem ser boas ou ruins.




    Nietzsche chegou à conclusão que os dramas wagnerianos realizavam a síntese destas duas formas: a arte dionisíaca (artes cênicas: músicas, teatros, danças) e a arte apolínica (artes plásticas: esculturas, pinturas), sendo perfeito e redentor por excelência.




    Para escapar do pessimismo schopenhaureano, que foi a segunda fase do seu pensamento, escreveu ‘Menschliches, Alsumenschliches’ (Humano Demasiado Humano) com o subtítulo ‘Um Livro para Espíritos Livres’. Ainda na sua ‘Segunda Fase’, o filósofo abdica de vez Schopenhauer e busca o interesse por Descartes e Voltaire. Na segunda fase podemos denominá-lo de ‘Positivismo Cético’ (1876-1881), período de rupturas. Ele criticou o caráter demasiado humano da filosofia e do cristianismo e defendeu a liberdade de espírito.




    Por motivo de saúde, em 1879, foi preciso renunciar à cátedra. Começou a sua vida de itinerante, sobretudo pelas cidades italianas. A partir daí tomou a decisão de declarar o seu ateísmo publicamente e contra todos os valores, sendo assim, rejeitou a axiologia tradicional.




    Em 1881 escreve ‘Morgenrote’ (Aurora), inicia-se a sua ‘Terceira Fase’ que é o ‘Período de Reconstrução’, ou seja, a fase de Zaratustra e da afirmação da vida. Nietzsche voltou para Sils-Maria no alto de Engadina (Suíça) e obtém o que ele chama de revelação, surgindo: ‘Assim Falava Zaratustra’ e a doutrina do ‘Eterno Retorno’. De modo especial, com essas duas obras, Nietzsche fundou oficialmente a sua religião com cara de liberdade subjetivista e relativista.




    Nesse mesmo ano encontra-se com Lou Salomé, a jovem judia russa, Lou Salomé que foi mais tarde amante de Rilke e ainda discípula, apaixonada por Sigmund Freud. Nietzsche apaixonou-se por ela, pediu-a em casamento pela intercessão de Rée. Essa o rejeita e se casa, porém com Rée. Essa decepção foi muito forte para Nietzsche. A ópera Parsifal de Wagner consolidou a exaltação do cristianismo, da piedade. Nietzsche afastou-se sem dizer uma palavra e nunca mais falou com Wagner. Em 1888, Nietzsche escreve ‘Nietzsche contra Wagner’. No conjunto dessas decepções, sobreveio o período da sua cegueira, depressão e a vontade de suicídio.




    Em 1888, escreveu sua grande e última obra ‘Der Wille Zur Machr’ (A Vontade de Poder). No ano seguinte, adoeceu. É transportado ao hospital e, posteriormente, levado para junto de sua mãe em 13 de maio de 1890 em Naumburg. E quando sua genitora morreu, foi levado para junto de sua irmã Elizabeth para Weimar que será aquela que adulterará e publicará a sua última obra ‘A Vontade de Poder’ para favorecer o seu marido comunista e antissemita (Bernhard Forster) e o nazismo: “Elizabeth adquiriu uma Villa em Weimar, onde instalou os Arquivos Nietzsche. Recebia altas personalidades do mundo cultural e político, expondo o irmão a olhares curiosos. Mais tarde, irá permitir e incentivar a utilização da filosofia nietzschiana pelo III Reich. Será visitada pelo próprio Hitler e, em 1935, enterrada com honras nacionais” (MARTON, Scarlett. Nietzsche a Transvaloração dos Valores, p. 40).




    Nietzsche nunca foi nazista, ao contrário, foram os nazistas quem procuraram um respaldo filosófico nietchiano para dar credibilidade intelectual às suas ideologias. Como também Nietzsche nunca foi maçom, membro dos illuminatis e nem adepto de nenhuma seita secreta e esotérica; muito embora, suas obras influenciaram e consolidou tudo isso.




    Em 25 de agosto de 1900, Nietzsche falece em Weimar e é enterrado na sua cidade natal, Rocken.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Apresento esta obra em que muitos questionarão: não é paradoxo afirmar religião de Nietzsche? Desmistificar o quê em Nietzsche? Aparentemente parece ser um paradoxo, mas ao longo da leitura veremos que não. Ele negou Deus o tempo todo em suas obras, em contrapartida viveu o tempo todo entranhado na metafísica, sobretudo, nos Zeus, nas deusas, na música, na verdade relativa e subjetiva, na razão absoluta, na educação, no Richard Wagner, na cultura, no amor, nos sonhos do eterno retorno, fatos que idolatrava intensamente. Sendo assim, teoricamente, ele foi mais existencialista, embora vivesse o contrário. Numa palavra, Nietzsche estava mais fora do mundo do que dentro do mundo.




    Muitos pesquisadores e seus discípulos exploraram os seus pensamentos passando a impressão de que tudo já foi estudado e analisado, embora, faltou explorar o lado mítico e religioso em Nietzsche.




    Cheguei à conclusão e observei que ainda tinha algo a explorar em seus aforismos: psicologia, antropologia, teologia, metafisica, numa palavra, o seu mundo insensível que tanto rejeitou. Para restaurar o lado positivo da vida, é necessária uma transmutação de todos os valores, sobretudo, uma inversão na cultura judaico-cristã.




    Quando digo que Nietzsche era metafísico, refiro-me aos elementos que transcendem na alma de um ser, ou seja, são as questões ontológicas intrínsecas em cada espírito e não no sentido filosófico dos pré-socráticos. Todos somos seres sensíveis e insensíveis, ninguém vive sem uma religião, mesmo que esta seja de forma informal, distorcida e camuflada pelas paixões, idolatrias. As próprias idolatrias são formas de religião. Nessa linha de raciocínio, não tem como fugir da metafísica, por mais que a negue.




    A opinião do Montinari, um dos maiores exegeta das obras de Nietzsche, que pouco antes de sua morte, em 1986, já recomendava aos grandes estudiosos de Nietzsche, em Weimar, Basiléia, Pisa, Viena e Florença, que se fizesse uma minuciosa análise das leituras do pensador, acareando-a com suas obras, assim reconstituindo, passo a passo. “Quem sabe descobrirá novidades?” Concordo plenamente com Montinari, pois todo filósofo deixa um leque de reflexão em seus escritos, ora, se é um leque, cada pessoa faz pessoalmente as suas reflexões. E com isso descobrimos várias novidades...




    Confesso que em seus enigmáticos aforismos ainda há muita coisa para ser descoberto. Quando um incrédulo lê as obras de Nietzsche, procura em sua visão os conceitos e significados ateus: contra valores, relativismo, subjetivismo, indiferentismo, numa palavra, um Nietzsche romântico, ultracorreto, dono da verdade, amor fati (amor ao destino), isto é, afirmação da vida e, quando um crédulo lê as obras de Nietzsche ele busca uma visão: teológica, religiosa, moral, antropológica, valores, cosmovisão objetiva.




    Quando ele criticou a metafísica e a dialética, fez uma adequação entre esses dois princípios, que é a verdade relativa, baseada numa razão refutável e corroborada em seus aforismos. Apesar de que tendia mais para a metafísica, por exemplo, quando ele se espelhava e idolatrava Zaratustra.




    Contudo, alguns princípios técnicos delineiam-se com certa precisão, sobretudo quando ele nos sugere a superação do homem, vencendo os preceitos e as normas dos valores obsoletos, conservadores, pré-estabelecidos. Numa palavra, é o super-homem que já não é um fantoche da sociedade e muito menos das instituições retrógradas, priorizando e promovendo um Homem Novo não vencido, mas vencedor.




    Eu dividi esta obra em duas partes; na primeira, deixei livre o pensamento e as ideias do filósofo, enfocando os capítulos relevantes: ‘A Personalidade de Nietzsche’, nesse capítulo é que descobrimos a sua metafísica, escapando do nacionalismo, da política e do cristianismo. Veremos a sua tendência literária e as coincidências com o filósofo Erasmo de Rotterdam’. “A Origem de Zaratustra” (homem novo em busca de si), nesse capítulo Nietzsche descobre que a saída de todos os males é superar os valores e fundando os contravalores. Zaratustra, o maior idealista e o verdadeiro deus e Super-Homem de Nietzsche. Depois a ‘Interpretação Minuciosa sobre Assim Falava Zaratustra’. Na segunda parte eu refutei o filósofo, contrapondo alguns pontos teológicos, esboçando os capítulos: ‘O Eterno Retorno’ o ciclo da vida e ‘A Religião de Nietzsche’; para melhor compreensão sobre a Religião de Nietzsche.




    Se alguém pensa que o termo ‘ateu’ surgiu da negação de Deus, com D maiúsculo, através dos ateus, está enganado; pois o termo ateu surgiu quando os primeiros cristãos recusavam a adorar os deuses da divindade mitológica romana, para adorar somente Jesus Cristo. Os centuriões e os imperadores romanos denominavam os cristãos de ateus. Neste sentido os cristãos historicamente foram mais ateus do que os ateus que conhecemos, porque os primeiros deram até as suas vidas...




    O incrédulo, na verdade, é aquele que ainda não encontrou Deus em seu coração e ainda não descobriu que Deus não é um padrão formal. Deus é Amor, é Luz, Ele nunca foi objeto, é como o amor. O sol que produz a luz é objeto, é matéria, mas a luz não é um objeto palpável...




    Jesus quebrou toda a estrutura da religião judaica, sendo mais existencialista, humano, psicólogo, filósofo e antropólogo do que mesmo muitos ateus, religiosos e filósofos. O ateísmo é uma forma de pessimismo, porque psicologicamente, na verdade todo ateu tem medo de Deus. Por detrás de toda aversão e repugnância há um medo.




    Portanto, nesta obra procuro demonstrar que ele foi tanto religioso em seus discursos metafísicos como um piedoso. Porém, caminhos diversos, embora afunilem ao mesmo destino...




    Espero que o leitor possa entender melhor Nietzsche, sobretudo, a sua religião e poderá chegar à conclusão que mesmo alguém sendo ateu, considera-se que dentro de cada espírito há uma luz que ilumina todas as trevas. Às vezes a luz é fraca, ou, está lá nos recônditos do inconsciente, mesmo que não a enxergue por causa dos ofuscados fantasmas...




    Do Autor




    “Na personalidade de todo gênio, sábio e santo




    há uma certa loucura e muitos mistérios...”




    Linardi Gomes


  




  

    INTRODUÇÃO




    Estudar Nietzsche é refletir uma filosofia de maneira radical, de modo especial a sua preocupação com a liberdade do Homem. Não podemos negar que ele foi um grande gênio alemão.




    Ele nos mostrou o outro lado das instituições que tentam ideologizar e alienar a sociedade, ou melhor, criticou as atitudes manipuladoras que certas instituições impedem e comprometem o progresso e a liberdade humana. Nietzsche filosofou meias verdades. No entanto, ele foi tão escrupuloso que caiu no reducionismo, considerando que nenhuma instituição presta a não ser aquela que não mantém a ordem estabelecida para não legitimar as tradições e o conservadorismo moral e religioso. Apesar da sua preocupação com a raça alemã, ele queria que toda a humanidade se libertasse de quaisquer sistemas e formalismos institucionais.




    A religião de Nietzsche se desenvolve de forma camuflada, meramente informal, quebrando preceitos preestabelecidos, apesar de ser considerada paradoxalmente conceitual em sua estrutura, provocando uma atitude complexa da realidade e conduzindo mais perguntas, questionamentos do que mesmo respostas, como efeito da liberdade e vontade criadora.




    Nietzsche possuía uma linha de pensamento expansivo, discursivo, isto é, um tipo de pensamento direto, uma visão mediatizada pelo raciocínio, desenvolvida, planejada e estruturada. Embora, convidando mais para a práxis, servindo-se como instrumento para a salvação pessoal e libertadora, vencendo as barreiras que as fraquezas humanas nos impedem do crescimento e da superação.




    Há muitas contradições em seus manuscritos, e Nietzsche gastou apenas 16 anos para concluí-los, entre os anos de 1872 a 1888. Em 1889 a sua memória se apagou. Veremos adiante que Heinrich enganou-se ao afirmar que ele “foi o único homem que, fora da Igreja considerou o cristianismo em sua verdadeira plenitude e grandeza” (p. 155), ao contrário, Nietzsche lutou para que o cristianismo se extinguisse, aliás, era o desejo dele, assim ficaria mais fácil fundar a sua religião, o seu deus Zaratustra “ressuscitado”, Super Homem do Eterno Retorno, dando lugar na história das religiões, formando novos adeptos que seriam mais tarde os discípulos relativistas, liberalistas, subjetivistas e indiferentistas, caraterísticas do ateísmo moderno.




    Na verdade, somos todos avaliados, e quaisquer avaliações sempre há alguma inabilidade, afinal somos “demasiadamente humanos” (Nietzsche), portanto, não somos cem por cento perfeitos, e Nietzsche não foge à regra, sobretudo, os seus preconceitos, intolerâncias, distimias e ignorâncias teológicas e excessos de paradoxos expostos em seus aforismos. Aliás, todos somos paradoxos, mas excesso de paradoxos é sinal de dupla personalidade.




    No período juvenil de sua vida, houve a aproximação sobre a fé, o entusiasmo, a admiração incondicionada a seus amigos, o zelo pelas suas devoções intelectuais... A resistência contra os falsos apóstolos, que é o reverso de uma fé ingênua, talvez vacilante, nos próprios ideais, se manifesta violentamente nas obras da sua primeira fase.




    Além de sua preocupação em selecionar as melhores palavras na montagem dos seus manuscritos, Nietzsche escreveu com uma perfeição extraordinária e perícia na sua língua vernácula, apesar de que ele nunca tentou ordenar logicamente as suas ideias, as suas obras é uma longa série de aforismos. A obra ‘Assim Falava Zaratustra’, que o próprio filósofo dizia ser uma espécie de sala de visitas do seu mundo filosófico, é nele que se encontra a construção do seu deus: Zaratustra. Essa obra por sua vez é uma obra-prima de sua filosofia, escrito ao seu bom estilo e as suas principais terminologias se encontram nela, bem como: Super-Homem, ideal do rebanho, Transmutação de Valores, Espírito Senhoril, Eterno Retorno etc. Podemos afirmar que ‘Assim falava Zaratustra’ é o resumo de todos os seus juízos, é a sua Bíblia, e ele mesmo confessava ser a sua joia predileta entre todas as suas obras.




    O foco principal do ‘Assim falava Zaratustra’ foi a construção do ‘Super Homem’, que é um ser “independente”, isento de misticismo, de “superstição”, da moral e da religião. O super-homem é aquele que foge do sofrimento e da dor, é aquele que busca a liberdade, isento de todas as pressões.




    A crítica pela crítica torna-se o princípio de toda a moral: as ideias cristãs de piedade, do amor ao próximo da paciência, do altruísmo e as ideias modernas da igualdade são valores falsos; opõe-se à vontade de poder, e o valor novo, que funda uma ética individualista.




    Mais adiante dá para perceber que Nietzsche não respeitou que o homem é um ser que possui um senso ético, uma consciência religiosa, moral e cultural. Isso quer dizer que, constantemente, avalia e julga suas ações para saber se são justas ou injustas, boas ou más, certas ou erradas.




    Ele, paradoxalmente, não ficou sem a sua religião, porque o Super-Homem que criou era uma espécie de supremacia sobre os demais seres humanos. Zaratustra foi o primeiro Super-Homem como arquétipo da salvação da humanidade alienada, ou seja, para o filósofo, o super-homem é a superação do homem atual, é uma espécie de salvador da pátria.




    Ele descobriu que o conceito de bom e mau está vinculado à divisão de classes. Na linguagem ocidental o bom está ligado à classe rica, dominante, opressora, bem como o branco, o rico, propriedades de terras; e o mau à classe pobre, dominada, oprimida, bem como os negros, os índios, os sem-terra. Nietzsche propôs uma transvaloração desses valores, ou seja, não refutá-los, mas examiná-los, cuidadosamente, reinterpretá-los, já que os valores são produtos de um processo culturalmente histórico, antropológico e político. A partir dessa interpretação, a compreensão do super-homem fica mais fácil. A transvaloração não é a negação dos valores, mas a reformulação da sua interpretação, tentando inverter os valores preconceituosos incutidos em nossa vida. Aliás, foi o próprio homem quem inventou os valores e os atribuiu.




    Na religião de Nietzsche, o Super-homem não é a concepção de um homem forte fisicamente como aquele seriado da TV da década de 70; mas é deixar os valores que impedem o homem ser livre, dando simultaneamente uma nova compreensão e um novo conceito ao homem, isto é, um ser humano que vence toda a forma de alienação. Este novo homem é aquele que cria seus próprios valores positivos e afirmativos de vida, é aquele homem que teria a coragem de lidar a cada segundo da sua vida com o conflito de sua escolha sem colocar a culpa em outra pessoa, ou no destino ou ainda, em Deus.




    Nietzsche toma como pontos de partida personagens mitológicas bem como os deuses Apolo e Dionísio. Ambos são filhos de Zeus. Apolo é o deus da razão, do raciocínio lógico e do equilíbrio, visando mais o mundo insensível enquanto Dionísio é o deus da loucura, das emoções, dos instintos e do caos, visando mais o mundo sensível. Os gregos não consideravam os dois deuses como opostos ou rivais, embora, muitas vezes, as duas divindades foram arquitetadas por natureza.




    Essas duas dimensões (apolíneo e dionisíaco) complementam o homem, e Nietzsche aponta para o erro dos valores da sociedade ocidental, que tentam controlar estas funções com o excesso de racionalização, sistema e imposição de representações religiosas, ideias partidárias e esquemas econômicos. Para ele o homem deve ser livre para criar suas próprias representações e não mais adotar as representações limitantes impostas por esses esquemas. Aquele que consegue ser livre e viver sua vida de acordo com suas próprias representações, criadas por sua vontade, estaria além do bem e do mal e seria um novo homem dentro de uma nova realidade.




    O conceito de super-homem, segundo a sua concepção, consiste na reformulação do conceito dos valores, que há muito tempo foi imposto pelas culturas religiosas, sobretudo judaicas e cristãs, que fizeram o homem viver reprimido, com medo e submisso à vontade de Deus. Nesse contexto, a transvaloração dos valores faz o homem ser senhor de si e livre, passa a fazer sua escolha e é responsável pelas consequências dela.




    A ‘Transmutação de Valores’, em um meio e uma intuição, é a superação do homem em relação ao determinismo, ao dogmatismo, ao conservadorismo e a rotina, esperando que surgisse uma nova moral onde a liberdade do homem pudesse realmente ser autêntica, isto é, sem verniz. É na transmutação de valores que, com efeito, é uma exigência da inversão de valores, como um socorro para atender as necessidades urgenciais para a felicidade da humanidade.




    Na filosofia de Nietzsche há uma grande preocupação com a liberdade do homem, no sentido de que ele é capaz de seguir o rumo de sua vida sozinho, sem que nenhuma instituição possa barrar o processo do seu desenvolvimento. Na verdade, Nietzsche exagera em suas colocações, quanto ao modo, o tipo e a necessidade que cada instituição prega em seu entendimento, no contexto de que o homem não precisa seguir normas e muito menos as obrigações para manter a ‘ordem estabelecida’ e de criar um modo de vida que impede o seu crescimento pessoal, predispondo a uma espécie de anarquia exclusiva.




    Por outro lado, a preocupação de Nietzsche não era destacar fileiras de instituições, determinando o perigo em cada uma delas, mas a sua lógica nos traz bem claro que as instituições de uma maneira geral são formas de corroborar a alienação e a desenvoltura com que elas implicam e manipulam facilmente o homem.




    Elizabeth, sua irmã, com ajuda dos nazistas fez uma política de movimento de popularização das suas obras e, concomitantemente, ela acabou mudando o perfil de Nietzsche como um monstro. Até 1961, vários estudiosos nietzschianos, de modo especial, dois grandes estudiosos italianos: Colli e Montinari, além de uma grande equipe internacional de colaboradores estudaram e perscrutaram todas as suas obras fazendo uma espécie de exegese para detectar até onde a sua irmã chegou adulterar a obra dele, que somente foram corrigidas após a morte dela (1932). O atual renascimento da filosofia de Nietzsche deve-se a esses editores, podendo-se alegar que a exegese das ideias dele divide-se nas perspectivas: antes e depois de Colli e Montinari.




    Zaratustra foi o verdadeiro protótipo da superação, levando em conta o seu aspecto libertador e, simultaneamente, tentando direcionar a filosofia para um campo isento de metafísica e dialética. Neste sentido caracteriza-se uma filosofia pacifista, isto é, aquela que através de seus atos promove mudanças profundas no meio em que vive e convive, direcionando para o lado mais religioso intrinsicamente dizendo mesmo que ele não percebia, embora fosse propagador de uma ‘ciência alegre’... Considerando-se que Eterno Retorno prefigura-se a “ressurreição” do Homem Novo.




    A minha atenção nesta obra é provar que mesmo alguém sendo niilista e ateu não tem como escapar do seu algo intrinsicamente transcendental e inexplicável, se é assim como ele entendia de sua religião mesmo que não fosse formal, nem ritual, nem dogmática. Enfatizei que Nietzsche não conseguiu ficar sem uma religião, sem Deus, mesmo que ele chegou a se professar incrédulo. Não que a sua religião fosse oficial com o aparato de hierarquias, liturgias, conceitos, dogmas, cânones e templos, mas uma religião interior, espiritual que está intrinsecamente inserida em todos os corações...




    O nosso mundo e a nossa vida estão repletos de misticismos, representações, significados, símbolos, mitos e sinais dando o verdadeiro sentido e significado das coisas visíveis e invisíveis, sensíveis e insensíveis, principalmente a nossa sede do deserto, do espiritual, do silêncio, do amor à vida e à natureza.




    A antropologia de Nietzsche não é histórica, mas psicológica, ou seja, ele não se interessou pelos valores do homem em si, que possui toda uma história e cultura, mas pela descoberta das estruturas formais da razão, da sua autonomia e liberdade.




     ‘A Religião de Nietzsche’ possui um aspecto teológico, um lado mítico do filósofo, tendo o seu deus Zaratustra, o verdadeiro Super-Homem, apesar de que esse foi fundador da religião masdeísta, que organizou e ordenou a sociedade através da virtude e que sofria as dores e as angústias humanas. Masdeísmo foi a primeira religião monoteísta ética da história.




    E afinal, podemos afirmar que Nietzsche possuía uma religião? É o que veremos mais adiante. Encontramos vários indícios remanescentes religiosos em suas obras, e tudo nos leva a crer que a religião dele era impregnada de misticismo enigmático, camuflada de forma antropológica, existencialista e psicológica. O eterno retorno, Zaratustra e super-homem são provas dessa afirmação, assim como cada um possui a sua concepção em Deus. Nietzsche não fugia à regra...
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